
Autobiografia de Kelsen será lançada nesta quarta na biblioteca do
STF

O livro “Autobiografia de Hans Kelsen”, organizado pelo ministro Dias Toffoli, do Supremo Tribunal
Federal e por Otavio Luiz Rodrigues Junior, será lançado às 18h desta quarta-feira (24/8) na Biblioteca
Ministro Victor Nunes Leal. A publicação é da Editora Forense e trata-se do primeiro volume da
Coleção Paulo Bonavides.

A autobiografia de Hans Kelsen, teórico que formatou a estrutura do controle de constitucionalidade
concentrado hoje praticado não só no Brasil, mas em várias cortes constitucionais mundo afora, foi
lançada neste mês, em uma suntuosa sala da Faculdade São Francisco. Dias Toffoli foi o responsável
pela introdução da obra.

A autobiografia comemora o centenário da famosa teoria pura de Kelsen. Durante a sessão na São
Franciso, um dos tradutores da autobiografia, Gabriel Nogueira Dias, comentou a morte de Kelsen em
1973 e o fato de seu patrimônio ter sido doado ao instituto que leva seu nome e já tem 40 anos de
existência. Lembrou também da atuação do pensador na Carta das Nações Unidas e comentou que a
autobiografia estava perdida nos Estados Unidos.

No lançamento da obra em São Paulo, o ministro Ricardo Lewandowski contextualizou o papel de
Kelsen no cenário jurídico brasileiro. Lembrou que, nos tempos da ditadura, houve um apego muito
grande à obra do austríaco, interpretado como positivista. Comentou, ainda, que o país não possuía uma
Constituição, e sim uma emenda. E que, durante esse tempo, o Código Civil tinha papel fundamental.

O ministro contou, durante sessão na São Francisco, que nesse período surgiram juristas que entenderam
que “era preciso abandonar o positivismo erroneamente relacionado à Kelsen” e como reação a esse neo-
positivismo, houve uma liberalização da interpretação do Direito. Surgiu, então, o Direito alternativo,
extremo oposto ao positivismo. Esse movimento culminou na Constituição da República, que segundo
Lewandowski representou “a necessidade de promover mudanças”.

O ministro citou a tendência do STF à pró-atividade, haja visto que a corte brasileira começou a
“desbordar das balizas do Direito posto”, sobretudo na decisão em relação à união homoafetiva.
Lewandowski terminou seu discurso deixando uma pergunta no ar: "não seria o momento de uma
releitura de Kelsen?"

No lançamento, o ministro Dias Toffoli começou seu discurso lembrando, com afeto, seus tempos de
São Francisco e de quando ainda era estudante. Tal lembrança acabou na leitura de um trecho
“pitoresco” da autobiografia de Kelsen, justamente onde o austríaco se mostra um aluno de Direito
entediado com as aulas e questionador da capacidade intelectual de seus professores. Para Toffoli, isso
revela que Kelsen não era uma “figura hermética”, ao contrário do que a maioria pensa.

Toffoli comentou texto publicado pelo jornal Folha de S.Paulo sobre o pensador, que afirma que ler
Kelsen é aprender sobre o Brasil. Para o ministro, o texto suscita a pergunta: qual o ditame que une o
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país? A resposta é a Constituição. Ele citou também o interesse do teórico por mitologia e a
possibilidade da “Constituição ser a substituição do mito”.

O ministro fechou o discurso comentando que, em seus tempos de estudante, ouvia-se muito Legião
Urbana nas arcadas da São Franscico, e uma das frases de Renato Russo, na visão do ministro, define
bem o essência do filósofo. “Disciplina é liberdade”. Para Toffoli, por meio do método de Kelsen
“podemos nos libertar das idiossincrasias, preconceitos e de nós mesmos”.
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